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Janeiro 2007: As autoridades do porto de Pemba em Cabo
Delgado apreenderam 47 containers de mais de 1,000 toras
ilegais de madeira.  As toras pertenciam a companhia 
chinesa Mofid;63

Janeiro 2009: Quatro companhias foram multadas por 
tentar exportar 958 metros cúbicos de toras a China do
porto de Pemba. As companhias – Mofid, Pacifico, Kingsway 
e Tienhe – eram todas Chinesas;64

Dezembro 2011: As autoridades de Pemba detiveram o
navio Kota Mawar depois que 161 containers de toras ilegais
foram descobertas. Os containers pertenciam as companhias
Mofid, Tienhe, Pacifico, Senlian e Alphaben;65

July 2011: 501 containers de madeira ilegal foram 
apreendidas no porto de Nacala na província de Nampula a
caminho da china. As companhias chinesas envolvidas no
contrabando incluíram: Casa Bonita, Zhen Long, Chanate,
Senyu, Tong Fa e Yihou;66

Janeiro 2012: As autoridades alfandegarias de Maputo
apreenderam 30 containers de toras ilegais no armazém 
de uma companhia chinesa chamada Heng Yi, que estava
prestes a ser exportado ilegalmente para a China.67

Apesar de terem sido pegos infringindo a lei, e depois de
terem pagado as multas correspondentes, algumas das 
companhias mencionadas recompraram as suas toras
apreendidas e as reenviaram à China com permissão oficial.68

Além das apreensões, outras ações positivas do Governo
moçambicano em contra do contrabando ilegal incluíram: o
aumento das multas a ser pagos por infringir a lei, através da
aprovação do Decreto 76/2011; a aprovação do regulamento 
da taxa de sobrevalorização da madeira, a qual tem como
proposito desencorajar a exportação da madeira em tora.69

Mesmo que elementos progressivos do governo 
moçambicano estão tentando regular o comercio de madeira
com mais forca, as investigações da EIA demonstram que
este esforço esta sendo prejudicado por oficias corruptos

que facilitam a exportação ilegal de madeira para
madeireiros chineses. 

A EIA calcula que os seis maiores madeireiros com quem
reunimos em Moçambique exportam 228,000 metros cúbicos
por ano.70 16,805 metros cúbicos mais que as exportações
licenciadas em 2011.71

A bazófia de tais madeireiros sobre as suas exportações 
ilegais, utilizando o suborno e a fraude, desafia 
descaradamente os esforços do governo de reduzir as 
exportações ilegais de madeira. O aumento das multas para
as infracções florestais não são suficientemente onerosos
para os madeireiros que praticam o contrabando,72 com a
maior multa sendo apenas $33,783.73

Ademais, este comercio ilegal esta promovendo a expansão
do corte ilegal além do sustentável e para áreas mais 
remotas. Vários madeireiros com quem a EIA encontrou em
Moçambique expressaram a preocupação que o estoque de
madeira das espécies comerciais poderiam ser esgotados
durante os próximos cinco a dez anos, e que o corte de
madeira estava expandindo a províncias mais remotas como
a Niassa e a Tete, enquanto que o estoque de madeira
diminui em províncias como a Zambezia.

Existem artigos de lei que poderiam desincentivar o 
contrabando ilegal mas as quais não estão sendo utilizadas
com muita frequência pelas autoridades. Por exemplo: Artigo
44 da Lei de Florestas e Fauna Bravia sobre a aplicação 
das penas de multa inclui:apreensão e cancelamento das
autorizações emitidas em nome do infrator; suspensão, 
parcial ou total, das atividades causadoras da infracção;
interdição de novas autorizações por período de um ano.74

Nenhuma das companhias mencionadas sofreram a 
aplicação destas penas acessórias, e continuam agindo com
impunidade apesar de seu envolvimento no comercio ilegal
de madeira. Os esforços atuais do governo, enquanto que
são louváveis, não estão utilizando todas as ferramentas
legais na luta contra os contrabandistas. 

FALTA DE APLICAÇÃO DA LEI

Em 2007, o governo moçambicano começou a responder construtivamente ao 
contrabando ilegal de madeira, com várias apreensões de madeira ilegal, principalmente 
de comerciantes chineses. As apreensões mais significativas incluíram:

Porto de Beira: um ponto 
central para exportações de
madeira em Moçambique.
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Moçambique e um signatário da
Declaração Ministerial de Yaoundé sobre
a Aplicação da Legislação, Governação e
Comércio no Sector Florestal (FLEGT),
se comprometendo a 42 ações em contra
do corte ilegal de madeira, a corrupção,
e de promover a governança florestal.75

Dado os problemas detalhados neste
relatório, e claro que estes compromissos
não foram alcançados. 

As discrepâncias nos dados de 
exportação/importação dos volumes de
madeira comercializados entre a China e
o Moçambique demonstram a crescente
escala das exportações ilegais, e como
este contrabando promove o corte ilegal
em Moçambique.

Os impostos perdidos devido a este 
comercio ilegal prejudica a capacidade
do governo moçambicano de melhorar 
a aplicação das leis florestais e de 
controlar o corte da madeira, e ameaça
os projetos de silvicultura comunitário
que ajudam a resolver a pobreza rural.

Os esforços do governo de controlar o
contrabando madeireiro, apreendendo
mais carregamentos ilegais, reformando
as leis que regulam as punições por
crimes florestais e aumentando o 
imposto sobre a madeira em tora, esta
sendo sabotado pela persistência dos
contrabandistas que disfrutam da 
proteção politica.

Estes problemas deveriam ter alertado
as autoridades correspondentes da
China e de Moçambique, resultando 
em uma investigação das ilegalidades
envolvidas no comercio madeireiro 
entre os dois países. 

O fato que estes problemas continuam
afetando o controle adequado do setor
florestal e uma tragédia para as 
florestas de Moçambique, e para as
comunidades que usam as florestas 
para sobreviver. 
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ACIMA:
Armazém de madeira em Beira
com espécies preciosas de
madeira e espécies de 
primeira classe.

CONCLUSÕES



©
 E

IA

O governo moçambicano deveria:

l Proibir imediatamente a exportação em tora de 
todas as espécies de madeira.

l Iniciar uma investigação cooperativa entre as 
autoridades chinesas e moçambicanas sobre as 
ilegalidades envolvidas no comércio de madeira 
entre os dois países.

l Iniciar uma investigação sobre a corrupção no 
setor florestal, incluindo o envolvimento de fiscais
florestais, policiais e oficiais das alfandegas, 
incluindo as relações do atual Ministro da 
Agricultura, Jose Pacheco, e do Deputado Thomas 
Mandlate, com madeireiros. 

l Investigar as exportações ilegais da madeira de 1a
classe  das companhias MOFID, Senlian, Pingos 
Marinha, Fan Shi e Verdura.

l Fortalecer as multas das infracções florestais, 
para desencorajar ainda mais o crime florestal.

l Aumentar os números de fiscais florestais 
e melhorar a aplicação das regulações de 
exportação.

O governo chinês deveria:

l Proibir a importação da madeira ilegal.

l Colaborar com Moçambique na aplicação das leis 
de exportação de Moçambique e da importação 
a china.

l Garantir que as companhias estatais (incluindo a 
Senlian e Meheco) não estão exportando madeira 
ilegal de Moçambique, ou importando esta 
madeira de Moçambique a China. 
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